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fosse transferida para as sextas feiras e sabhados das Temperas do Advento: Houve por
bem Sua Magestade EL-R m Conceder o Seu Heal Beneplacito c Hegio auxilio para a '
inteira execução da sobreditn Ilesoluçüo I'ontificia, de que vu e juntn uma cop ia conforme.

O que assim, de ordem do Mesmo Augusto Senhor, se part icipa ao Roverendo
Bispo Eleito de Coehim, Governador c Vigario Geral do Arcebispado de Goa, para sua
inte!ligeucia c e/leitos competentes, na parte que lhe respeita.

Paço, 1." de Outubro de 1855. = Visconde d'A lhogl1ia . ( I )

J\ tlendendo ao que lHe representaram os moradores dr! Freguezia de Vcrmuil,
Concelho de Pombal, Districto de Leiria, pedindo o estabelecimento de uma cadeira dc
ensino primaria na sua Frcguczia ; Confo rmando-Me com a Consulta do Conse lho Supe
rior de Iustrução Publica de 28 do mel proximo passado, pela qual se mostra o bom
fundamento de similhante supplica ; Usando da faculdade conferida pelo ar tigo 5." do
Decreto, com sancção legislativa, de 20 dc Setembro de 184 ,t; c Tendo em vi sta a Lei
do Orçamento do Estado: Hei por bem crear uma cadeira de ensino primaria, primeiro
gr ílu, na Freguezie de Vcrrnuil, Concelho de Pombal, Distr icto de Leiria.

O iUinistro e Secretario dEstado dos Negccios do Heino ass im o tenha entendido,
e faca executar. Paço des Necessidades, em 3 de Outubro de 1855 . = REI. = Ro-
drigo da Fo nseca jJfayalhàcs. .\lo D iar! o do Gv\ t:fIl(! .lel ã ele Maio uc lUSO, N ,<l 11 ·1.

Áttelldendo nu que Me representou u Ju ula de Parochia do Lngal' dos Trinta,
Concelho e Districto da Guarda, pedindo o estabelecimento de uma cadeira de ensino
primario n'aquella freguezia; Tendo em vista a Consulta do Conse lho Superior de In
stru cção Publica de 9 de Junho de i8 5í, da qual se mostra a necessidudc d'e sL! pro
videncia ; Usando da faculdade conferida pelo artigo 5.° do Decreto, com ~ a" cÇ n o le
gislat;va , de 20 de Setembro de !8H; e Tendo cm l ista a Lei do Orçamento do
Estado : Hei por bem crear urn a cadeira de ensino primario, pr imeiro grau, na Fre
guezia do lognr dos Trinta, Concelho e Disui cto da GUil rda ; e bem assim Ordenar que
a mesma cadeira SCj 1 desde logo posta a concurso,

O Ministro c SE cretario d' Estado dos Negocios do lleino assim o tenha entendido,
c fllça executar. Paço das Necessi dades, cm :l de Outubro de 1855 . = [\ EI. ,= Ru-
drigo da Fo nseca iJIaga1haes. No Dillrio do G overno de 15 df~ j\fa io de 1B30, N. o 114 ,

j\.ttcndendo ao tpIe Me representou o Governador Civil de Leiria, sobre íl neces
sidade de se estabelecerem diversas cadeiras de ensino primaria no seu Districto, c~pe

cialmeute nas Freguezias rumes de Tomada e de Alvominh«, Concel ho do s Cul.las : Con 
formaudo-êle com a Consulta do Conselho Superior de Iustrucção I'ullica de i S do mel.
próximo pretérito, pela qual se confirma a ponderada ncccssidade; Usando tI a LH',u ldilde
conferida pelo artigo ti,o do Decreto, com ror~a legislaliv[l , de 20 de Setembro do 18 í l;
e Tendo em vista a Lei do Orçamento do Estado : !lei por bem Crcar duas cadeir""
de ensino primaria, primeiro grau, uma na Freguezia de Tornada e a outra na Frcguc
lia de Alvorninha, ambas no Conc elho das Caldas, Dis trieto de Leiria ; e para o prov i
mento das mesmas cadeiras proceder-se-há desde logo a con cu rso.

( t ) Jdenticas se expediram aos Bispos de Angolét , Cabo Verde, l\1ocau, c a05 Prelados de
Mo,ambique c S, Thom é.
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o ~ l illi s lro c Secretario u'Eslndt) d03 Negocias do Ilcino assim o tenha cutendido,

c faç,f) executar. Puço das Necessidade:" cm :1 de Outubro de t fW;-i. = HEI. =Rodrigo
da FU'W 'N Jlfl !/fllhii.es. Xo Di a r to do ({ OH' TIl" l! t ~ 15 ~Ie ~b i O) de IC5lj, ;0.: , 0 J 14.

7 f \

I .' J) ir" ràQ - 1." nepartir<io.

Sua M[lge~ ladc Et ·lh;', ii (JIIl' 1lI fui presente o Ollicio N." 737 do (; m cr llil l!or
Civi l de Yizeu, dando cor. ta de haver crcado duas Corn missões de policia medico , c dt~

haver o medico tio part ido municipal Antonio CIJrr C,l de Lemos rccusndo obstinudn
mente fazer parte de uma ll'ellas, Ma llda declarar ao lll C"B10 Governador Civ il para seu
conhecimento e devidos (· n',~ i tos :

1.° Que o Administrador do CO:leciho C a Clnl'l ra :\}'Inicif):i\ n;'i ·) po'trm SfT des
pojados da auctori.ladc po! ieill l que as Leis \i gt:ntl's lhes conferem, CIll fHo r de ff lliI C.,

(fileI" e ll "por (l ~~(j t' S nu pcs.o.: oas, cujas luucções cm tal iJ S"Ullll' lo não podem cllll"cgninte
mente píl ~ ~il r de auxiliurcs d.15 ..\ucl or i-:.lildl's competcntes;

') ., ....... ...... ..... ..... ....... ..... ........ ...... ....... .. .. ... .
3." Que, !l OS lermos das Leis e da l'oetu riu- Eirool .u- c n~r-; t ll arn \~ n t <l r de I D de

J ulho de l RH} ( Diario do Govrrno lV.o 177). u- FJcult ;ltinl"; m ll l\ i: ·jp a e~ 1 e 1';l r t icuLu'
mente os flu e tivercm pn, (ido da Camnra, SJ O ohri !,! i\l lns li da r ii mesma Cam;J r,1 c
aos ~I[ln i ~ l rild os o.lministrut ivos o seu voto uu ron-clh» nos a S."ll flI j d o .'i de serviço jl"

IdlCO, e tlunnf! o f,l!lnf{'m ao rumprimcnto d' cste dever põt!c o G llH ' r rWOtll' Civil. se o
jll lgnl' justo, empregar contra clles o:' meios coercivos CI(:ulLld,.1s I!O~ art igos :!':! L° § X I
c outros J o Codigl) At!ministr.1li\'o, explicado; e I'{'gll! ilt l o; 11 0 arl ic;o 2 : ' da Portaria de
'20 de Feverei ro de 1S,i· !} ( Diar!» do Govern» LV:' tiO); c finalmcutc

!t.o (Jue a molestie, nl1 t'g'nda corno causa justa lle impedimcnll) para 11 '"d'lucr C/I 
cargo !l'gil imo de ~ cn iço p,dllieo, deve ser c ' J!n Fro i ,~ d ll pJ!' cert i.ho de Facultat iv o, tl ill
lla quando o impedido f !l l' tnmheru Filrll ltntí, o.

P il~' O das N'-' t'c5~ idnli c:' J cm 1· de Outubro de 18:.i J . = !lodri!J ) da Fonsrc« Ma
[j ,.d/Hl (' ,".

l'IH l\'; §'i' !, ~tiO ~H):'>i J,a:GG_.:cro§ U ,::. i'lff/d u:",a~ .'"

]i ~ DC) lU ~T l!L\. ; g ~'1 lt .

R{ p.u'tiç'iu di) Ufll' f1.I JHlI ' .

t :oll\, in]o jl ro\'illcnciill' para que o Culto Bi, ino se celebro sempre com a llc\ id,l
dcccncia, Sua IH ilgcstaJe 1': 1.- H EI :\Lin da. rela Srcrct.n ia ti' I ~ ~ l (] d o dos ~q~ f}(' ie s tla
1\Ja rinha C Ulírumar , que II C OliSC!!!1) Ultramar.no inclua uuuualmcnte no Orçu rn euto da
dcspezn ele cada 11 m:} das ProY illcins i lltrn mui nn- urm verha que Ii l '. ~ pareça suffi l'it' lI tc.
pnra ii compra de vestes ~ t1 g l iH L J S C ill ;l ís ohj' ~ cttlS l'íol'rin..; tln C J1tn relrgifJS o nos di\l'r 
sos 'l'crnplos cm qlle u dl':,pm.a d» culto Ue\ il ser I' :lf;:l I tt ~Lt f azenda i' lI l.dil'a.

I' iH;l), cm :j de l)' :! Uh!d de f ~-) :.;: ; .= ~ -i,' c /} ll lc d· .Jt.'w!J:lia.

'1'. cndo acont ecido que nos Livros d i} E~ c(J l a Metlico.Cil'lll'gica de Lishon se trnu-
scrcvesscm fie lmente iJS nc tus de malrit:ula tio Pl'o1li callln I'hnrmncoutico Haf'lI'l GO II 
çalves de .hC H UO, ministradas por dirlercntes Btl tical'iOj da Capilnl, c IIIl C da cOIll II:J l'n 
C;ào dcssas notas rcsultu r;d ~ i d n rt c l1l :l n irl ' ::; ~a cm IJ!WIl{o ao h'mpo de prutica attrihuido

j !l
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